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Professor de profissão e serralheiro artístico e industrial
por paixão, Luís Morais tem vindo a explorar, nos últimos
anos,  a  dimensão  escultórica  do  metal.  Em  “Metalmorfose”,
apresenta um conjunto de obras feitas com materiais metálicos
“em fim de vida”, num claro gesto de upcycling – onde o que
parecia obsoleto é transformado em arte, adquirindo nova forma
e significado.
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Direitos Reservados

A  exposição  convida  o  público  a  refletir  sobre  a
transformação,  o  reaproveitamento  e  o  valor  do  que  é
aparentemente  inútil,  abordando  questões  relevantes  como  a
sustentabilidade, a criação artística e a identidade material.

Abertura com poesia e intervenção artística

Durante  a  inauguração,  o  coletivo  PICA  –  Projeto  de
Intervenção  Cultura  e  Artes  apresentará  a  performance  “Ó
versos da minha terra”, numa criação que estabelece um diálogo
com o conceito de transformação presente na exposição. Através
das palavras dos poetas montijenses, vivos e já desaparecidos,
será traçado um percurso simbólico pela evolução da cidade e
pelo imaginário literário que a acompanha.

Os  performers  João  Marques  Jacinto,  Romy  Petrucci  e  Sara
Loureiro darão corpo e voz a esta intervenção poética, num
momento que promete envolver o público entre a palavra e o
ferro, entre a memória e a criação. A entrada é livre
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